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EMENTA 

Introdução à ecologia política e às ecologias políticas do Sul. Convergências do pensamento crítico latino-americano e 

história ambiental. Conexões histórico geopolíticas e sociometabólicas entre Capitalismo – Colonialismo – Patriarcado. 

Genealogia crítica do Antropoceno, Capitaloceno e Conquistaloceno. Teorias dos conflitos ambientais, justiça ambiental 

e justiça climática. Giro ecoterritorial, corpos territórios e confluências de lutas por terra e território. Ecofeminismo, 

ecossocialismo e ecologia política feminista. Bem viver, decrescimento e alternativas ao desenvolvimento. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral  
Fornecer fundamentos e as abordagens teóricas do campo das Ecologias Políticas do Sul para a compreensão de 
diferentes aspectos e da trajetória da construção do campo interdisciplinar da Ecologia Política, na perspectiva da 
sociologia crítica e suas interlocuções. 
 
Objetivos específicos  

 Apresentar um domínio das metodologias das ecologias políticas e suas possibilidades de aplicações  

 Fornecer elementos conceituais e uma análise das diferentes tradições teóricas e revisar as ontologias políticas 

da “Natureza”, assim como a construção social da Natureza.  

 Demonstrar conhecimento crítico da emergência climática, suas origens e disputas de sentido  

 Introduzir e abrir o campo de debates sobre o “Antropoceno” como um estado crítico da biosfera terrestre, a crise 

ecológico-civilizacional, suas múltiplas perspectivas e as propostas sobre transições e alternativas. 

METODOLOGIA e  RECURSOS INSTRUCIONAIS  

 Aulas expositivas, leituras dirigidas, discussões e debates em sala, com uso de quadro, projetor e recursos 

audiovisuais, com leitura prévia obrigatória de um texto básico e sugestão de literatura complementar.  

 Poderão ser solicitados, ainda, fichamentos resenhas ou resumos, debates, ou outras atividades, individuais 

ou em grupo, de acordo com a dinâmica e o envolvimento da turma com disciplina. 

 A bibliografia e o cronograma de aulas poderão sofrer alterações ao longo do semestre. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Unidade I Origens, heranças e diferenças 
Aula 1, 02/10. Apresentação do curso 
 
Aula 02, 09/10. Discussões sobre conflitos ambientais, ontologias e retomadas. Aula especial com a presença de 
Washington Jaguriça Pankararu, pajé e pesquisador do projeto de pesquisa “Paisagens de destruição: saberes e 
insurgências indígenas contra o genocídio-ecocídio” 
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Aulas 3, 4 e 5: Surgimento e caminhos das ecologias políticas. Introdução à ecologia política e às ecologias políticas do 
Sul. Convergências do pensamento crítico latino-americano e história ambiental. Conexões histórico geopolíticas e 
sociometabólicas entre Capitalismo – Colonialismo – Patriarcado. 
 
3 - 16/10: Heranças 
Leitura obrigatória: Alimonda, Héctor. Introducción Los tormentos de la materia (Pags 9-16) + Una nueva herencia en 
Comala. Apuntes sobre Ecología política latinoamericana y la tradición marxista. En Héctor Alimonda. Los Tormentos de 
la Materia - Aportes para una Ecología Política Latinoamericana. Buenos Aires: CLACSO, 2006. P. 57-86. 

Complementar: Alimonda, Héctor (2011). “La colonialidad de la Naturaleza. Una aproximación a la Ecología Política 
Latinoamericana”. En Héctor Alimonda (Coord.) “La Naturaleza colonizada. Ecología política y minería en América 
Latina”. Buenos Aires: Clacso-Ciccus. 

 

4 - 23/10. Relações 

Leitura obrigatória: Alimonda, Héctor. En clave sur: la Ecología Política Latinoamericana y el Pensamiento Crítico. 
Ecología Política Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica. Buenos 
Aires: CLACSO, 2017. Págs. 33-50.  

Complementar  
Escobar, Arturo. Desde abajo, por la izquierda, y con la tierra: la diferencia de Abya Yala/ Afro/ Latino/ América . Ecología 
Política Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos Aires: 
CLACSO, octubre de 2017) Págs. 51-68 

Pádua José Augusto. As bases teóricas da história ambiental. Estudos Avançados 24 (68), 2010 

Leff, Enrique. Las relaciones de poder del conocimiento en el campo de la Ecología Política: una mirada desde el sur. 
Ecología Política Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos 
Aires: CLACSO, octubre de 2017) 

 
5 - 30/10. Críticas 
Leitura obrigatória 
Salleh, Ariel. Naturaleza, mujer, trabajo, capital: la mas profunda contradicción. Ecologia política, 1992, pp. 35-47 
Leitura complementar 
Ariel Salleh. “For and against Marx” em: Ecofeminism as Politics Nature, Marx and the Postmodern. Londres, Zed Books, 
2007 [1997]. Tradução em andamento 
Maria Mies e Vandana Shiva. Ecofeminismo. Belo Horizonte, Editora Luas, 2022 [1993]. [conclusão – A necessidade de 
uma nova visão: a perspectiva da subsistência] 

EMPINOTTI, VANESSA LUCENA ; IAMAMOTO, SUE A. S. ; LAMAS, ISABELLA ; MILANEZ, Felipe . Entre crises e 
insurgências: a ecologia política em defesa da vida em comum. AMBIENTE & SOCIEDADE (ONLINE), v. 24, p. 1-18, 
2021.  

 
Unidade II Análises críticas e metodológicas 
Disputas sobre a nova Era. Genealogia crítica do Antropoceno, Capitaloceno e Conquistaloceno. Teorias dos conflitos 
ambientais, justiça ambiental e justiça climática. 
6, 7, 8, 9 
 
6 - 06/11. Antropoceno: economia, história e sociologia 
Obrigatória 
Henri Acselrad. O "social" nas mudanças climáticas. Liinc em Revista, [S. l.], v. 18, n. 1, p. e5930, 2022. DOI: 
10.18617/liinc.v18i1.5930. Disponível em: https://revista.ibict.br/liinc/article/view/5930. Acesso em: 19 set. 2024. 
Complementar 
Altvater, Elmar. O Capitaloceno, ou a geoengenharia contra as fronteiras planetárias do capitalismo (pp 224-247). In 
Antropoceno ou Capitaloceno? Natureza, histórica e a crise do capitalismo, Moore, Jason W. Ed Elefante 2022 
Chakrabarty, Dipesh. O clima da história: quatro teses. Sopro 91. Publicado originalmente em Critical Inquiry, 35 (2009) | 
Tradução: Denise Bottmann, Fernanda Ligocky, Diego Ambrosini, Pedro Novaes, Cristiano Rodrigues, Lucas Santos, 
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Regina Félix e Leandro Durazzo. Cultura e Barbarie. https://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf  
 Moore, Jason W. O surgimento da natureza barata (pp 128-186) In Antropoceno ou Capitaloceno? Natureza, histórica e 
a crise do capitalismo, Moore, Jason W. Ed Elefante 2022 

Crutzen, P. & E. Stoermer (2000) “The Anthropocene”. IGPB Global Change News, 41, 17-18. 

Leitura obrigatória: La Danta. El Faloceno: Redefinir el Antropoceno desde una mirada ecofeminista. Ecologia Política, 
53. 
   
7 - 13/11. Conquista e novo imperialismo. 
Harvey, David. O Novo Imperialismo. São Paulo: Ed Loyola, 2005. Capitulo: Acumulação via Espoliação (pp. 115-148) 
Complementar: 
Larissa Mies Bombardi .Capítulo Capitalismo e agrotóxicos (pp 43-62). Agrotóxicos e colonialismo químico.. Ed Elefante 
2023 

Coronil, F. (2000) “Naturaleza del poscolonialismo: del eurocentrismo al globocentrismo”. En Lander (comp.) “La 
colonialidad del saber: eurocentrismo y ciencias sociales. Perspectivas Latinoamericanas”. Clacso, Buenos Aires. 

MILANEZ, F.; PINTO, M. S. . Descolonizar a narrativa do Antropoceno: Nego Fugido e a liberdade socioecológica. 
Boletim da Socieedade Basileira de Economia Ecológica, v. 38, p. 58, 2019. 
Salleh, Ariel. Naturaleza, mujer, trabajo, capital: la mas profunda contradicción. Ecologia política, 1992, pp. 35-47 
 
8 - 20/11. A decepção. 
Leitura obrigatória: Erik Swyngedouw. El apocalipsis es decepcionante: el punto muerto despolitizado del consenso 
sobre el cambio climático. ISSN 2683-7404 Punto Su.r5 (julio-diciembre, 2021): [6-23] 
Complementar: 
Erik Swyngedouw e Henrik Ernstson. Interrupting the Anthropo-obScene: Immuno-biopolitics and Depoliticizing 
Ontologies in the Anthropocene. Theory, Culture & Society 0(0) 1–28. 2018. DOI: 10.1177/0263276418757314 
Swyngedouw, Erik (2011) “Nature does not exist! Sustainability as Symptom of a Despoliticized Planning”. En Urban 
Review NS 01, pp. 41-66. 
Moore, J. Milanez, F. e Wedekind, J. “Entrevista a Jason Moore: Del Capitaloceno a una nueva política ontológica”. 
ECOLOGÍA POLÍTICA, v. 53, p. 108-110, 2017. 
https://www.ecologiapolitica.info/entrevista-a-jason-moore-del-capitaloceno-a-una-nueva-politica-ontologica/  
Marco Armiero; Massimo De Angelis. Anthropocene: Victims, Narrators, and Revolutionaries. South Atlantic Quarterly 
(2017) 116 (2): 345–362. https://doi.org/10.1215/00382876-3829445 
 
9 - 27/11. Injustiças.  
Leitura obrigatória: Martinez-Alier. Joan. 2007. E ecologismo dos pobres. Capitulos 1 (correntes do ecologismo) e 2 
(Economia ecológica: levando em consideração a natureza) 
Complementares: 
Martinez-Alier. Joan. 2023. Land, Water, Air and Freedom: The Making of World Movements for Environmental Justice. 
Capitulo 30: Conclusion: is there a global environmental justice movement?. https://www.elgaronline.com/monobook-
oa/book/9781035312771/9781035312771.xml  
Horacio Machado Aráoz, Aimée Martínez Vega, Leonardo Rossi. La transición energética como amenaza para 
hidroagrocomunidades ancestrales. La minería de litio en el Bolsón de Fiambalá (Catamarca, Argentina). Ecologia 
Politica, 65 
Extrativismo e rotas comerciais: Bebbingnton, Denise e Tony 
Marimón, Pilar Delpino e Denise Humphreys Bebbington, Anthony J Bebbington, Laura A Sauls, Nicholas Cuba, Avecita 
Chicchon, Susanna Hecht, John Rogan, Rebecca Ray, Oscar Diaz, Susan Kandel, Tracey Osborne, Madelyn Rivera, 
Viviana Zalles. ‘Tradescapes’ in the forest: framing infrastructure’s relation to territory, commodities, and flows, 
Current Opinion in Environmental Sustainability, Volume 53, 2021, Pages 29-36, ISSN 1877-3435, 
https://doi.org/10.1016/j.cosust.2021.10.004. (https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877343521001226) 
 
Unidade III Alternativas, lutas e horizontes 
Aulas 10, 11, 12, 13, 14. Discussões sobre alternativas, transições e transformações. Giro ecoterritorial, corpos 
territórios e confluências de lutas por terra e território. Ecofeminismo, ecossocialismo e ecologia política feminista. Bem 

https://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf
https://www.ecologiapolitica.info/entrevista-a-jason-moore-del-capitaloceno-a-una-nueva-politica-ontologica/
https://www.elgaronline.com/monobook-oa/book/9781035312771/9781035312771.xml
https://www.elgaronline.com/monobook-oa/book/9781035312771/9781035312771.xml
https://doi.org/10.1016/j.cosust.2021.10.004


 

4/3 
HACA 2024.1 

viver, decrescimento e alternativas ao desenvolvimento. 
 
10 - 11/12: Alternativas 
Debates sobre as alternativas 
Leitura obrigatória: Svampa, Maristella. Debates sobre o desenvolvimento. Pp 425 -463 
Complementar 
Luiz Marques: O Decenio decisivo. Hesitações sobre a urgência de superar o capitalismo. Pp. 410-437. São Paulo: Ed. 
Elefante 2024 
 
11 - 18/12. Ecofeminismos 
Salleh, Ariel. Ecofeminismo ecossocialismo 
Maria Mies e Vandana Shiva. Ecofeminismo. Belo Horizonte, Editora Luas, 2022 [1993]. [conclusão – A necessidade de 
uma nova visão: a perspectiva da subsistência] 
Lorena Cabnal. “TZK’AT, Red de Sanadoras Ancestrales del Feminismo Comunitario desde Iximulew-Guatemala”, 
Ecologia Política 
Barragán , Margarita Aguinaga e Miriam Lang, Dunia Mokrani, Chávez Alejandra Santillana. Pensar a partir do 
feminismo: Críticas e alternativas ao desenvolvimento. Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e 
alternativas ao desenvolvimento / Gerhard Dilger, Miriam Lang, Jorge Pereira Filho (Orgs.) ; traduzido por Igor Ojeda. - 
São Paulo : Fundação Rosa Luxemburgo, 2016. 
 
12 - 08/01. Trabalho, reprodução e conservação 
Leitura obrigatória: Stefania Barca, “Forças de reprodução. O ecofeminismo socialista e a luta para desfazer o 
Antropoceno”, e-cadernos CES [Online], 34 | 2020, Online since 09 July 2021, connection on 20 September 2024. URL: 
http://journals.openedition.org/eces/5448; DOI: https://doi.org/10.4000/eces.5448 
Complementar 
Milanez, Felipe. Ousadia e luta: o pensamento de defensores da floresta na Amazônia. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. 
Cienc. Hum. 18 (2) • 2023 • https://doi.org/10.1590/2178-2547-BGOELDI-2022-0037    
Castree, N. Marxism and the logics of dis/integration, 1 Mar 2022, In: Human Geography. 15, 1, p. 52-59 8 p. 

Bolados García, Paola e Alejandra Sánchez Cuevas, Katta Alonso, Carolina Orellana, Alejandra Castillo y Maritza  
Damann. Ecofeminizar el territorio. La ética del cuidado como estrategia frente a la violencia extractivista entre las 
Mujeres de Zonas de Sacrificio en Resistencia (Zona Central, Chile). Ecologia Política, 54. 2017 

 
13 - 15/01. Decrescimento, bem viver e direitos da natureza 
Leitura obrigatória: 
135-156. Acosta, Alberto e Brand Ulrich. Pós-extrativismo e decrescimento.  Pós-extrativismo como condição para o Bem 
Viver. São Paulo: Elefante. 
Complementares. 
Baniwa, André. Bem viver e viver bem: segundo o povo Baniwa no noroeste amazônico brasileiro. Curitiba: Ed. UFRP 
2019. 
Acosta, Alberto e Enrique Viale. La naturaliza si tiene derechos: aunque algunos no lo crean. Buenos Aires: Siglo 
veinteuno editores, 2024. Capitulo 1 La dura y larga história de la naturaliza como objeto.  

D’Alisa, Giacomo e Federico Demaria, Giorgos Kallis. Decrescimento: vocabulário para um novo mundo. Porto alegre, 
Tomo Editorial e Heinrich Böll Stiftung Brasil, 2016. 

 
14 - 22/01. Pela Terra. 
Leitura obrigatória: Porto-Gonçalves, Carlos Walter. Lucha por la tierra. Lucha por la Tierra. Ecología Política 
Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos Aires: CLACSO, 
octubre de 2017). pp.53-78 
Complementares 
Ferreira de Oliveira, Joelson. As lutas existem pela nossa terra. Belo Horizonte, Escola de Arquitetura da UFMG, 2022. 
Ferreira de Oliveira, Joelson e Erahsto Felício. Por Terra e Território: Caminhos da Revolução dos Povos no Brasil. 
Arataca: Teia dos Povos 2021. 

https://doi.org/10.1590/2178-2547-BGOELDI-2022-0037
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Mies, Maria e Veronika Bennholdt Thomsen. The Subsistence Perspective: Beyond the Globalised Economy. New York, 
Zed Books, 1999. [capítulo 3 – subsistence and agriculture] 
 
15 - 29/01.  Futuro ancestral 
Leitura obrigatória: Krenak, Ailton. Futuro Ancestral. Sãoo Paulo: Cia das Letras 2022. 
Complementar: 
Kopenawa, Davi e Bruce Albert. A Queda do Céu. Cia das Letras, 2015. Capitulo: A morte dos xamãs.  
 
16 - 05/02. Entrega dos trabalhos, Discussões. Encerramento. 

 

ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO  
 

Avaliação composta de três partes: presença e participação em aulas, apresentação de um seminário individual ou em 
grupo, elaboração de trabalho final. O seminário deverá versar sobre tema ou literatura (50% da nota do semestre), e o 
trabalho final poderá ser um artigo ou ensaio relacionado a pesquisa em andamento em diálogo com o tema do curso 
(50%). 
 

BIBLIOGRAFIA  /  L INKOGRAFIA  

Alimonda, Héctor (2011). “La colonialidad de la Naturaleza. Una aproximación a la Ecología Política Latinoamericana”. 
En Héctor Alimonda (Coord.) “La Naturaleza colonizada. Ecología política y minería en América Latina”. Buenos Aires: 
Clacso-Ciccus. 

Alimonda, Héctor. Introducción Los tormentos de la materia (Pags 9-16) + Una nueva herencia en Comala. Apuntes 
sobre Ecología política latinoamericana y la tradición marxista. En Héctor Alimonda. Los Tormentos de la Materia - 
Aportes para una Ecología Política Latinoamericana. Buenos Aires: CLACSO, 2006. P. 57-86. 

Alimonda, Héctor. En clave sur: la Ecología Política Latinoamericana y el Pensamiento Crítico. Ecología Política 
Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos Aires: CLACSO, 
octubre de 2017)…Págs. 33-50.  

Barragán , Margarita Aguinaga e Miriam Lang, Dunia Mokrani, Chávez Alejandra Santillana. Pensar a partir do 
feminismo: Críticas e alternativas ao desenvolvimento. Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e 
alternativas ao desenvolvimento / Gerhard Dilger, Miriam Lang, Jorge Pereira Filho (Orgs.) ; traduzido por Igor Ojeda. - 
São Paulo : Fundação Rosa Luxemburgo, 2016. 

Bolados García, Paola e Alejandra Sánchez Cuevas, Katta Alonso, Carolina Orellana, Alejandra Castillo y Maritza  
Damann. Ecofeminizar el territorio. La ética del cuidado como estrategia frente a la violencia extractivista entre las 
Mujeres de Zonas de Sacrificio en Resistencia (Zona Central, Chile). Ecologia Política, 54. 2017 

Castree, N. Marxism and the logics of dis/integration, 1 Mar 2022, In: Human Geography. 15, 1, p. 52-59 8 p. 
Chakrabarty, Dipesh. O clima da história: quatro teses. Sopro 91. Publicado originalmente em Critical Inquiry, 35 (2009) | 
Tradução: Denise Bottmann, Fernanda Ligocky, Diego Ambrosini, Pedro Novaes, Cristiano Rodrigues, Lucas Santos, 
Regina Félix e Leandro Durazzo. Cultura e Barbarie. https://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf  

Coronil, F. (2000) “Naturaleza del poscolonialismo: del eurocentrismo al globocentrismo”. En Lander (comp.) “La 
colonialidad del saber: eurocentrismo y ciencias sociales. Perspectivas Latinoamericanas”. Clacso, Buenos Aires. 

Crutzen, P. & E. Stoermer (2000) “The Anthropocene”. IGPB Global Change News, 41, 17-18. 

EMPINOTTI, VANESSA LUCENA ; IAMAMOTO, SUE A. S. ; LAMAS, ISABELLA ; MILANEZ, Felipe . Entre crises e 
insurgências: a ecologia política em defesa da vida em comum. AMBIENTE & SOCIEDADE (ONLINE), v. 24, p. 1-18, 
2021.  

Escobar, Arturo. Desde abajo, por la izquierda, y con la tierra: la diferencia de Abya Yala/ Afro/ Latino/ América . Ecología 
Política Latinoamericana: pensamiento crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos Aires: 
CLACSO, octubre de 2017)…Págs. 51-68 

Gudynas, Eduardo (2009) “Diez tesis urgentes sobre el nuevo extractivismo. Contextos y demandas bajo el progresismo 
sudamericano actual”. En “Extractivismo, política y sociedad”, Autores Varios, Centro Andino de Acción Popular y Centro 
Latinoamericano de Ecología Social, Quito 

Haraway Donna Antropoceno, Capitaloceno, Plantationoceno, Chthuluceno: fazendo parentes. ClimaCom Cultura 

https://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf
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Científica - pesquisa, jornalismo e arte Ι Ano 3 - N. 5 / Abril de 2016 / ISSN 2359-4705 

Harvey, David. O Novo Imperialismo. São Paulo: Ed Loyola, 2005. 
Ferreira de Oliveira, Joelson. As lutas existem pela nossa terra. Belo Horizonte, Escola de Arquitetura da UFMG, 2022. 
Ferreira de Oliveira, Joelson e Erahsto Felício. Por Terra e Território: Caminhos da Revolução dos Povos no Brasil. 
Arataca: Teia dos Povos 2021. 
Krenak, Ailton. Futuro Ancestral. São Paulo: Cia das Letras 2022. 

Kopenawa, Davi e Bruce Albert. A Queda do Céu. Cia das Letras, 2015. Capitulo: A morte dos xamãs. 

Marimón, Pilar Delpino e Denise Humphreys Bebbington, Anthony J Bebbington, Laura A Sauls, Nicholas Cuba, Avecita 
Chicchon, Susanna Hecht, John Rogan, Rebecca Ray, Oscar Diaz, Susan Kandel, Tracey Osborne, Madelyn Rivera, 
Viviana Zalles. ‘Tradescapes’ in the forest: framing infrastructure’s relation to territory, commodities, and flows, 
Current Opinion in Environmental Sustainability, Volume 53, 2021, Pages 29-36, ISSN 1877-3435, 
https://doi.org/10.1016/j.cosust.2021.10.004. (https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877343521001226) 

Mies, Maria e Vandana Shiva. Ecofeminismo. Belo Horizonte, Editora Luas, 2022 [1993] 

Mies, Maria e Veronika Bennholdt Thomsen. The Subsistence Perspective: Beyond the Globalised Economy. New York, 
Zed Books, 1999. [capítulo 3 – subsistence and agriculture] 

MILANEZ, F.; MARTINEZ-ALIER, J. . Ecologismo dos pobres, Colonialismo e Metabolismo Social. InSURgência, v. 1, p. 
8-18, 2016. 

MILANEZ, F.; PINTO, M. S. . Descolonizar a narrativa do Antropoceno: Nego Fugido e a liberdade socioecológica. 
Boletim da Socieedade Basileira de Economia Ecológica, v. 38, p. 58, 2019. 

MILANEZ, Felipe. Ousadia e luta: o pensamento de defensores da floresta na Amazônia.. BOLETIM DO MUSEU 
PARAENSE EMÍLIO GOELDI. CIÊNCIAS HUMANAS, v. 18, p. e20220037, 2023 

Navarro, Mina Lorena (2018) “Despojo capitalista y luchas por lo Común en defensa de la vida en México”. En Héctor 
Alimonda, Catalina Toro Pérez y Facundo Martín (Coords.) “Ecología Política Latinoamericana”. Vol. 2. Clacso, Buenos 
Aires. 

Pádua José Augusto. As bases teóricas da história ambiental. Estudos Avançados 24 (68), 2010 

Porto-Gonçalves, Carlos Walter. Lucha por la tierra. Lucha por la Tierra. Ecología Política Latinoamericana: pensamiento 
crítico, diferencia latinoamericana y rearticulación epistémica (Buenos Aires: CLACSO, octubre de 2017). pp.53-78 

Segato, Rita (2018) “Contra-pedagogías de la crueldad”. Prometeo, Buenos Aires.. 

Shiva, Vandana. Terra viva: minha vida em uma biodiversidade de movimentos. São Paulo, Boitempo, 2024 [2022]. 
[Capítulos – Permanecendo vivo: caos climático/ação climática; Somos o bioma, somos o viroma]. 
Swyngedouw, Erik. El apocalipsis es decepcionante: el punto muerto despolitizado del consenso sobre el cambio 
climático. ISSN 2683-7404 Punto Su.r5 (julio-diciembre, 2021): [6-23] 
Swyngedouw, Erik e Henrik Ernstson. Interrupting the Anthropo-obScene: Immuno-biopolitics and Depoliticizing 
Ontologies in the Anthropocene. Theory, Culture & Society 0(0) 1–28. 2018. DOI: 10.1177/0263276418757314 
Swyngedouw, Erik (2011) “Nature does not exist! Sustainability as Symptom of a Despoliticized Planning”. En Urban 
Review NS 01, pp. 41-66. 

Smith, Neil (1990) The production of nature. The production of space. Uneven Development. Nature, Capital and the 
production of Space, New York: Blackwell. 
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